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RESUMO 
 O Brasil no ano de 2017, ocupava a posição de segundo maior produtor mundial de soja, 
sendo o estado do Mato Grosso responsável pela maior produção do país. Desta forma, o 
presente trabalho tem por objetivo analisar a dinâmica de emprego formal no setor produtor 
de soja (divisão 01, CNAE 2.0) no estado de Mato Grosso no ano de 2017. Para realização do 
estudo, se elencou alguns objetivos específicos tais como: i) analisar a faixa etária, 
escolaridade, sexo; ii) mensurar o tamanho dos estabelecimentos setor do cultivo de soja no 
estado de Mato Grosso; iii) por fim, verificar a quantidade de admitidos e demitidos no 
período de abril de 2016 a abril de 2017. Esta é uma pesquisa descritiva desenvolvida por 
meio de um levantamento de dados junto à Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e 
ao Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) em que foram coletadas as 
seguintes informações: perfil dos trabalhadores por escolaridade, remuneração média, sexo e 
faixa etária; tamanho dos estabelecimentos; número de trabalhadores admitidos e desligados. 
A abordagem de análise foi quantitativa. Em linhas gerais, os resultados apontam que, frente 
ao aumento do nível de desemprego na economia de uma forma geral, o setor agropecuário, 
mais especificamente o de sojicultura, apresentou, com relação ao índice acumulado de abril 
de 2016 a abril de 2017, pela proximidade relativa de admitidos e desligados, certa 
estabilidade nos números de empregados. No mês de abril de 2017, contudo, o saldo de vagas 
de trabalho foi negativo e o salário dos admitidos foi menor que o dos desligados. O perfil 
socioeconômico do empregado no setor tendeu a ser descrito pelas seguintes características: é 
do sexo masculino, entre 30 e 49 anos, com grau de instrução na faixa analfabeto-ensino 
médio incompleto e com remuneração entre 1,51 e 4 salários mínimos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
No ano de 2016, o PIB do setor do agronegócio brasileiro representou 23% do 
PIB total do país. O crescimento no período de janeiro a dezembro do mesmo ano acumulou 
4,48%, no qual o ramo agrícola compactuou com 0,18% somente em dezembro de 2016 
(CEPEA, 2017).  
Segundo a Embrapa (2017), o Brasil ocupa a posição de segundo maior produtor 
mundial de soja. O destaque global na produção se deve a intensos investimentos em 
desenvolvimento de tecnologias e emprego de novas técnicas de preparo do solo e adaptação 
da própria soja às condições climáticas das diversas regiões brasileiras, principalmente a 
região Centro-Oeste. Outro importante fator para o cultivo da soja se deve à capacidade da 
planta em permitir a fixação de nutrientes ao solo para o plantio de outras culturas, tais como 
milho e feijão, permitindo assim produção de entressafras.  
A partir da introdução da sojicultora no estado do Mato Grosso, atrelada a 
profundo investimento em pesquisa de melhoramento de infraestrutura, fez com que o estado, 
com fartas terras baratas e solo não muito produtivo, se tornasse o maior produtor de soja no 
país (ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SOJA E MILHO DO ESTADO DO MATO 
GROSSO, 2017).  
Frente à trajetória de deterioração nas condições do mercado de trabalho pela qual 
a economia brasileira tem passado, reflexo de uma recessão econômica, o setor agropecuário 
registrou um aumento no desemprego em 0,22% para o mês de maio 2017. O governo 
brasileiro tem se empenhando a promover a recuperação da atividade económica, no entanto 
os resultados positivos podem estar muito aquém das expectativas (DIEESE, 2017). 
O presente trabalho tem por objetivo principal analisar as condições do emprego 
formal no setor do cultivo de soja (divisão 01, CNAE 2.0) no estado de Mato Grosso, para o 
ano de 2017. Para realização do estudo, se elencou alguns objetivos específicos tais como: i) 
analisar a faixa etária, escolaridade, sexo; ii) mensurar o tamanho dos estabelecimentos setor 
do cultivo de soja no estado de Mato Grosso iii) por fim, verificar a quantidade de admitidos e 
demitidos no período de abril de 2016 a abril de 2017. A pesquisa se apresenta na forma 
descritiva documental, desenvolvida por meio de levantamento de dados junto à Relação 
Anual de Informações Sociais (RAIS) e ao Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(CAGED). 
Os dados coletados apresentam informações do perfil dos trabalhadores por 
escolaridade, remuneração média, sexo e faixa etária; tamanho dos estabelecimentos; e 
número de trabalhadores admitidos e desligados. Por meio de análise quantitativa, buscou-se 
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verificar a dinâmica do mercado de trabalho do setor de cultivo de soja. 
O trabalho se divide em quatro seções. Na primeira, introduz-se o tema, os 
objetivos e a metodologia empregada. Na segunda, foram descritas as características do setor 
produtor de soja no estado do Mato Grosso. Na terceira, analisaram-se os dados levantados 
junto à RAIS e ao CAGED. 
 
2 SETOR PRODUTOR DE SOJA NO ESTADO DO MATO GROSSO 
 
A soja é um importante produto oleaginoso, cujos produtos derivados são 
empregados na alimentação animal, por meio de farelo de soja, e no consumo humano, 
através do seu óleo. Seu cultivo é de grande importância e abrange um complexo produtor que 
vai da produção para exportação do seu grão até o processamento deste e exportação de 
produto transformado, como farelo de soja ou óleo. O potencial do complexo produtor de soja 
se aloca no fato desta oleaginosa ser uma boa fonte de proteínas, empregada tanto na 
alimentação humana como também para a animal para produção de outros derivados 
alimentares. Nesse sentido, o grão da soja é empregado na produção de subprodutos que 
impulsionam outras cadeias de produção da economia (SILVA; LIMA; BATISTA, 2011). 
A partir da década de 90, a produção de soja passa a registrar ganhos de 
produtividade com a integração de tecnologias ao setor, melhorando seu alcance e dinamismo. 
Entre outros motivos, esta é uma das razões que possibilitou ao Brasil alcançar a posição de 
“[...] segundo maior produtor, processador mundial da soja em grão do mundo e segundo 
exportador mundial de soja, farelo e óleo garantindo ao país um papel de grande potencial 
para o produto” (SILVA; LIMA; BATISTA, 2011).  
Segundo Silva, Lima e Batista (2011), em seu estudo focado no complexo de soja, 
é possível averiguar uma trajetória crescente no aumento da produção desta cultura, na qual a 
região Centro-Oeste apresenta a maior produtividade de grãos, os maiores níveis de 
exportação e de empregos formais, resultantes de um aumento na produção devido a 
utilização eficiente das novas tecnologias mencionadas. Nas palavras dos autores, 
 
Os resultados obtidos pelos dados dos empregos formais, indicam um maior grau de 
formalidade nas relações trabalhistas, garantindo uma maior potencialidade para o 
emprego e renda, não só para a atividade em análise, mas para todo o conjunto da 
economia. Assim, é possível notar que o Brasil é um produtor potencial para o 
mercado de soja e que isso pode ser constatado pela melhoria da competitividade do 
produto brasileiro, através da introdução de novas tecnologias, empenho a pesquisa 
e cadeias produtivas (SILVA; LIMA; BATISTA, 2011). 
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O estado do Mato Grosso tem ganhado destaque na produção de soja, uma vez 
que, a cada ano, incorpora paulatinamente novas áreas à produção desta cultura. Nesse 
sentido, foi possível observar um incremento no desempenho de 6 a 12% na escala de 
produção ao longo dos anos em razão dos aumentos das áreas. Exceto em momentos de 
adversidades climáticas, que prejudicam em parte o desempenho da produção, o estado se 
destaca mundialmente como um dos maiores produtores agrícolas de soja (CONAB, 2017). A 
estimativa da produtividade média apontada para o ano de 2016 foi de 60 sacas por hectare. 
As frequentes chuvas e alto grau de umidade chegaram a prejudicar a produção, mas, mesmo 
assim, nos municípios de Sorriso a colheita somou 70% da produção. Em Primavera do Leste, 
Mato Grosso, a colheita atingiu 65% (CEPEA, 2016). 
Conforme a Companhia Nacional de Abastecimento (2017), no ano de 2017 
ocorreu uma elevação de 9% da produção de soja em relação ao ano de 2016. A safra de 
2016/17 totalizou 103 mil toneladas de grãos, enquanto a safra de 2015/16 correspondeu a 95 
mil toneladas deste produto. Outro dado relevante diz que a soja da safra de 2016/17 
representa 48% da produção de toda a safra de grãos (arroz, feijão, milho, trigo, entre outros). 
Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2017), o estado do Mato Grosso 
registrou, em abril de 2017, a colheita de 31 mil toneladas de soja, 17,8% a mais que o ano 
anterior. A produção por área plantada, por sua vez, teve um aumento de 2,7 pontos 
percentuais por hectare. 
Megido, conselheiro fiscal do Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS) e 
dirigente do Núcleo de Agronegócio da ESPM na central de comunicação da Confederação de 
Agricultura e Pecuária do Brasil, aponta uma perspectiva de ganhos de representatividade 
para a produção de soja do país no plantio de 2017/2018 devido às adversidades climáticas 
enfrentadas pelos produtores de grãos dos EUA (CNA, 2017). 
Diante de tais dados as expectativas se mostram promissoras para o setor da 
sojicultora. O aumento da produtividade desta oleaginosa agregados a fatores externos que 
possibilitem uma maior demanda das safras correspondem em uma dinâmica promissora para 
o setor que como observado até aqui, caminha contra a mare de contração econômica.  
 
 
 
3 DINÂMICA DO MERCADO DE TRABALHO NO SEGMENTO DE CULTIVO DE 
SOJA NO ESTADO DO MATO GROSSO 
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O estado do Mato Grosso é o principal produtor de soja no Brasil, sendo 
responsável por 27,9% de toda soja produzida no território nacional. Em março de 2017, 
registrou uma elevação em 1,9% na estimativa de rendimento na produção de sacas/ha (IBGE, 
2017). Essa pode ser uma das razões do cenário para o mercado de trabalho no setor dessa 
localidade, pois como pode ser observado nas Figuras 1 e 2, a porcentagem de desligamentos 
foi superior à de admitidos tanto no mês de abril de 2017 quanto no acumulado dos últimos 
12 meses a partir do mesmo mês. No entanto, registra-se que, com relação ao índice 
acumulado, pela proximidade relativa de admitidos e desligados, vigorou certa estabilidade 
nos números de empregados ao longo de tal período. 
 
Figura 1 - Admitidos e desligados em abril 
de 2017 (em porcentagem) 
 
Fonte: CAGED (2017). 
 
Figura 2 - Acumulado de admitidos e 
desligados de abril de 2016 a abril de 2017 
(em porcentagem)  
 
Fonte: CAGED (2017)
Ao todo, foram 45.914 postos de trabalhos registrados no período de abril 2017. 
Dentre os estabelecimentos que atuam no segmento de cultivo de soja, os mais representativos 
para o nível de emprego são os estabelecimentos que empregam de 5 a 9 trabalhadores 
segundo a Figura 3. Estes estabelecimentos correspondem a 16,14% dos postos de trabalhos 
deste segmento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 - Número de empregados por tamanho do estabelecimento no setor do cultivo da soja 
no estado do Mato Grosso para o mês de abril de 2017 (em número de indivíduos) 
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Fonte: RAIS (2017). 
 
Uma das grandes preocupações dos produtores de soja no Mato Grosso, como 
apontado em boletim do Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (2011), é a 
escassez de mão-de-obra qualificada para trabalhar neste segmento. Essa preocupação se deve 
à limitação dos avanços na produtividade que poderiam ser promovidos pela contínua 
implantação de novas tecnologias, mas são limitados pelo grau de instrução do trabalhador, o 
qual não garante a ele a habilidade para operar tais tecnologias.  Neste sentido, existe a 
necessidade de uma busca por equalizar a dinâmica de produção tanto para o segmento quanto 
para o mercado de trabalho, onde ambos, produtores e trabalhadores, investem em “[...] 
especialização e treinamento para conseguirem crescer no mercado” (IMEA, 2011). Em 
relação às condições de educação, registrou-se que aproximadamente um terço dos 
trabalhadores deste segmento possui ensino médio completo (31% de tal contingente). Por 
outro lado, conforme ilustra a Figura 4, mais da metade se encontra abaixo desse grau de 
instrução. 
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Figura 4 - Número de trabalhadores por grau de escolaridade após 2005 (em número de 
indivíduos) 
 
Fonte: RAIS (2017). 
 
Com relação à divisão dos empregados por sexo, averiguou-se que o contingente 
do sexo feminino é mínimo, representando apenas 15% do número total de empregados. Essa 
constatação pode ser verificada na Figura 5. 
 
Figura 5 - Representatividade por sexo dos trabalhadores empregados no setor de cultivo da 
soja no estado do Mato Grosso em abril de 2017 (em porcentagem) 
 
Fonte: RAIS (2017). 
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Em que pese esta situação para o setor de cultivo da soja, tem ocorrido um 
aumento do número de trabalhadoras na agricultura brasileira ao longo dos anos conforme 
aponta Silva Filho, Santos e Lima (2014). Mas essa taxa de crescimento não se mostra 
expressiva a ponto de representar aumento no nível de participação das trabalhadoras. Dentre 
os apontamentos, a baixa participação da mulher no mercado de trabalho agrícola se deve 
às“[...] responsabilidades domiciliares, legislação trabalhista, preferência do empregador pelo 
trabalhador masculino, prevalência sindical controlada pelos homens e aspectos culturais que 
tornam a contratação da mulher mais cara” (PAGÁN e SANCHEZ, 2000 apud FERREIRA et 
al., 2006). 
Com relação à distribuição dos empregados por idade, a Figura 6 mostra que a 
faixa etária de maior representatividade do segmento de cultivo de soja no Mato Grosso era a 
de 30 a 39 anos de idade, com 33,39% dos trabalhadores. O segundo maior grupo etário era o 
da faixa entre os 40 e 49 anos de idade, representando 20,8% dos trabalhadores.  
 
Figura 6 - Número de trabalhadores por faixa etária no setor do cultivo da soja no estado do 
Mato Grosso em abril de 2017 (em número de indivíduos) 
 
Fonte: RAIS (2017). 
 
A Figura 7 ilustra a distribuição dos trabalhadores por faixa de remuneração no 
mês de abril do ano de 2017. A faixa de 1,51 a 4 salários mínimos concentra 
aproximadamente 70% do total de trabalhadores. Mais especificamente, 17% destes recebem 
entre 1,5 e 2 salários, 35%, entre 2 e 3 salários e 18%, entre 3 e 4 salários. Nos extremos da 
categoria, isto é, nas faixas de 0,51 a 1 salário mínimo e mais de 20 salários mínimos, a 
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representação é mínima, com 2,2% e 0,19% dos trabalhadores do setor respectivamente. 
 
Figura 7 - Número de trabalhadores por faixa de remuneração em salários mínimos em abril 
de 2017 (em número de indivíduos) 
 
Fonte: RAIS (2017). 
 
Por fim, outra informação importante verificada foi a média salarial para os 
admitidos e desligados no mês de abril do ano de 2017. De acordo com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (2017), a média salarial dos trabalhadores desligados 
é maior que a dos admitidos. Em porcentagem, a diferença representa uma perda de 2,55% no 
salário dos admitidos. A Figura 8 ilustra este cenário. 
 
Figura 8 - Média salarial dos admitidos e desligados em abril de 2017 (em reais) 
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Fonte: CAGED (2017). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Em primeiro lugar, foi possível observar, entre o mês de abril do ano de 2016 e o 
mês de abril deste ano, certo equilíbrio entre admissões e demissões no setor do cultivo da 
soja no estado do Mato Grosso, com uma tênue superação das últimas sobre as primeiras. Por 
outro lado, ao se restringir a análise para o mês de abril de 2017, identificou-se que as 
admissões foram responsáveis por 28% dos movimentos do emprego no setor e as demissões, 
72%. Nesse sentido, é possível afirmar que significativa parte da redução das vagas ofertadas 
se deu no mês em questão. Além disso, verificou-se que o salário médio dos admitidos foi 
2,55% menor que o dos desligados no mesmo período. 
Com relação à divisão dos empregados por sexo, registrou-se uma configuração 
em que a participação masculina é quase seis vezes superior à feminina. Com relação à faixa 
etária, a que concentra maior número de trabalhadores é a de 30 a 39 anos. Se fossem 
somados a esta o número de empregados que se encontra na faixa de 40 a 49 anos, obter-se-ia 
mais da metade dos indivíduos empregados no setor. 
Sobre o grau de instrução dos empregados, apesar da superioridade em termos 
absolutos do número de indivíduos com o ensino médio completo, mais da metade dos 
trabalhadores do setor se situam na faixa analfabeto-ensino médio incompleto. 
A faixa de remuneração na qual se encontra o maior número de trabalhadores é a 
de 2,01 a 3 salários mínimos. Relativamente, mais da metade dos trabalhadores ganha entre 
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1,51 a 4 salários mínimos. 
Por fim, não há um tamanho de estabelecimento cuja representatividade é atípica 
em números de empregados. Em termos percentuais, os estabelecimentos com 5 a 9 
empregados concentram 16,14% do total de trabalhadores e os demais, com exceção dos 
estabelecimentos de 500 a 1000 ou mais empregados, 12,68% do total em média cada um. 
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